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N.º 482 

dt Povo Espozen•!en
•ell é o unlco jornal que 
se publl~a o 'este ~oo
celho. 

abandonado, ou orphão,que 
nas mesmas condições am
parar a mulher pobre que o 
creou, se, pelo sorteio, lhes ---·--····?$%-··--......... _._ pertencer a obrigação do 

ll' li',cnur .\\l i IJ1'1TO lflLIT 'Il servico acli YO do exercito ou tm ll l\.1U111i1 li !\. da m:mada, serão transferidos 
para a 2.ª reserva depois de 

- *- promptos da instruçcão da 
Entre os decretos pro- arma de infanteria) a que 

mnlgados pelo sr. ministro sempre serãode3tinados, uão 
da guerra; relatiYamente á podendo comtudo serYir ef
reforma dos serviços do e- f ectiYamente menos de cem 
xercito, encontra-se um re- dias. 
ferente ao recrntamcnto, § uoico. Serão, nos mes
que, por ser de interesse mos termos , transferidos pa
geral , reproduzimos em se- ra a 2.ª reserra os mancebos 
guida: que satigfizerem às segoin-

Artigo Lº O serviço mi- 1es condições: 
Har continúa a ser pessoal L º Terem praticado re
e obrigatorío, sendo unica- golarmente o tiro ao alvo 
mente permittido: em qoalqner carreira militar, 

i.º A substituição entre durante tres annos, pelo 
irmão8; menos, alcançado a classifi-

2 .º O adiamento de um cação de atiradores de Lª 
irmão durante o tempo que, classe~ . , 
5egundo a naturnza do seu 2. Sat.1sla.zerem a uma 
alistamento, outrn esliver 1 prova pratica pernnte um 
servindo nas unidades acti- JUl'Y nomeado pelo comman-

dante da Joriirnda a que a va11; u 

3.º O addiamento, até carreira de tiro pertencer. 
aos "inle e seis annos, dos Esta prova será dispensada 
mancebos que frequentarem aos mancebos que, em con. 
com aproveitamento qual- curso de tiro nacional, al
quer curso theologico com cariçarem a primeira classi
destino á carreia ecclesias- ficação. 
· Art. 4.º Todos os man-ttca; 

4.º O adiamento em an- cebos que, até 31 de de-
nos successivos dos rnariti- zembro, já tiverem comple
mos que servirem como pa- tado dezen~ve ann~s de cda
trões ou tripulantes dos bar- ' d.e e que amrla nao ~en hal!l 
cos salva-vidas pel' lencentes sido recense~~os, .serao obr1-
ás estações do instituto de ~ado.s a parLICip~r _no mez de 
soccorros a naufracros não pnelfo, á comm1ssao de re· 
podendo os adiam~nt~s, a censeamento corres~onden
conlar do serrunclo anno ser te ao concelho ou bamo em 
concedidos s~m que os ~an- qt~e_l_egalmen lese ac~iem do· 
cebos tenham servido nos miciliados, que estao nas 
mencionados barcos ininter- condições de ser inscripto1i 
ruptamente; 

5.º A remissão do servi· 
ço acti vo e da L ª reserva. 

§ uoico. Os mancebos 
que se naturaliscm cidadãos 
estrangeiros depois de recen
seados e que à data da na· 
turalisação não tenham com
prido os preceiLos da lei de 
recrutamento, são obrigados 
ao pagamento da quantia de 
300SO OO reis que terá a ,. -
mesma appucaçao que o 
prod octo das remi~sões, sob 
pena dg execução nos seus 
bens. 

Art. 2.º São excluídos do 
serviço mililar: 

Lº Os clerigos de ordens 
sacras; 

2.0 Os maritimos a que 
se refere o n. º 4. º do artigo 
anltirior, depois de terem re
almente servido quatro an
nos corn~ecutivos nos barcos 
salva-vidas. 

Art. 3.0 Os mancebos 
que forem amparo exclusivo 
de pae, mãe on irmão pobres 
e os sustentarem só com o 
seu trabalbo e o expvstc, 

no recenseamen to militar. 
Egual participação serà fei
ta pelos paes ou tutorns a 
respeito de seus filhos ou tu
telados que se encontrem n'a· 
qoellas condições.A commis
são do recenseamento e o
brigada a recensear os refe
ridos mancebos e a enlregar 
aos interessados um r.ertifi
cado que lhes sirva de docu
mento com que possam pro
var o cumprimento d'esta 
disposição. 

§ Lº Aos invalidos que 
fallarem ao cumprimento do 
disposto n'esle artigo serà 
imposta, em processso corre
cional, a pena de multa de 
20$000 a 50SOOO reis. 

§ 2.º Os par~chos, du
rante os mezes de dezem
bro e janeiro, farão saber aos 
seus parochianos, por occasi
ão da missa, que lhes assis
te esta obrigação. 

Art. 5.º Não será admit
tido aos mancebos como jus
tifica~ão de fal la aos precei
tos da lei de recrutamento a 
al e:;arão de que ignoraram 

a sua inscripção no receii- 1 gar conveniente, ou quando poração na unidade activa e 1 vial ou marítima que lhes 
seJ.menlo. lhe fôr ordenado superior- sem estar prompla da ins- possa aproveitar. Aquelle 

Art. 6.º Para os serviços mente, solicitar directamente trucção, salvo caso da lesão; abono não pbde ser feito no 
de inspecção sanitaria dos 1 dos administradores de con- ou deformidade consideravel ! continente por mais de qua• 
mancebos recenseados, do I celho, parnchos, regedores, que absolutamente impossi- : tro dias, ida é volta. 
sorteio e da revisão dos do- chefes dos departamentos . bilite de trabalho ou faça 1 (Continua) 
cumentos que serviram de 1 marítimos e director de hos- correr risco á collectivida-
base à organisação do recen- pitaes, asylos, misericordias de. GUARDA NACIONAL 
seament.o. haverá em cada l e outros estabelecimentos si- § 2.º Similhanlemente Diz-nos pessoa que sê 
districto de recrutamento e j milhantes copias das relações se procederá com relação ás dà por bem informada: que sé 
reserva uma •junta de recru- que, para se organisar o re- praças da 2." reserva no pri- vae incorporar a. guarda ,fig .. 
tamento • composta do com- l censeamcnto militar, tenham meiro anno de alistamen- cal na guarda. nacional; f~rã 
tnandante do districto, do te- enriado ás comrnissões de re- to. n'aquellas importantes redu~ 
nente do mesmo di1'tricto, e censeamento; Art. iO.º Os mancebos cções: extinguindo, porexem~ 
de um capitão do regimento 4. 0 Para chamar à sede que se. acharem em estado plo: algumas companhias de 
activo correspondente. Para <lo concelho em que residam, de anemia e de fraqueza ge- infanteria. 
consultar sobre a aptidão a fim de serem ouvidas por ral, os que tiYerem meno~ de O numero de officiaês do 
physica dos mancebos, ser- elles proprios ou por dele- i centímetro de altura exi- exercito será muito limitaqo, 
lhes-ha adjunto, como peri- gados seus, nos termos e com gida para o serviço acLivo e apro-rnitando-se alguns dos 
to, um dos medicos do refe"' a sancção estabelecida na os que estiverem comprehen- elementos ate hoje classifica
rido regimento, e para o ser- legislação ge ral do reino pa- clidos em condições patholo- dos add idos desde 1885. 
Yiço de escripturação a jon- ra os tribunaes judiciaes, gicas de natureza curavel ou Os chefes das esquadras 
ta será acompanhada por um quaesquer pessoas a fim de remediavel, não poderão ser fiscaes, que já sonham com 
sargento do dislriclo do re- lhes solicitar informações so- isentôs definitivamente se- os galões d' alferes, soffrerão 
cru lamento e rcserYa. bre assum plo de recrntamen- não depois de terem sido isen- a m:.i. ior das desillusões, por-

§ i.º A junta de recru- to militar que as referida~ tos temporal'iamente em trns que serão apenas nomeados 
tamento exerce as suas fone- pessoas são obrigadas a pres.. annos consecutivos na epo- fiscaes do imposto de licença, 
ções percorrendo successiva- tar debaixo de juramento. cba Jas inspecções, qualquer que substituirá 0 actual real 
mente os concelhos perlen- Esta faculdade poderá ser que seja a suai edade. d'agua. 
centes ao dislricto de recru- ! delegada. em qualquer official Art .º i i. ºNenhum man-
lamen lo, ·começando por so- do exercito, que transmitti- cebu podel'á ser isento tem 
lici lar dos. paroci:l~ai-fre-Jrá as informações, reduzidas pornriamehte por mais de · 
guezias, adminislrador do j a auto. duas vezes, tomando a junta 
co~celho e secretarioda com-1 Árt. 8.0 Os mancebos que na terceira inspecção uma 
rrnssã.o de recenseamento a~ n~o comparecerem perante a decisão definitiva. 
informações de que careça, 1 junta d? recr~ tamento, parõ. Art. 12.º As tabellas pa
para conhecer o modo como serem inspecwnados, serão ra uzo das juntas de inspe
foi organisado _ o recensea- incorporados nas unidades cção sanitaria aos mancebos 
mento. ~,ctivas ou de reserva, confor- ·recenseados serãu revistas de 

§ 2. ó Os membros da me o sm·v~ço que lhes per- modo a tornar mais restriclas 
junt~ d.e .recrutamento e o I ten?er, ~ndependentem~nle as condicções de isenção do 
medico adjunto terão os ven- · de mspcçao, salvo se tive- serviço militar e a eliminar 
cimentos marcados no artigo rem lesão considera vel , como as que são , compati veis com 
83.º rlo regulamento de G de cegueira completa de um ou os serviços auxiliares do ex.er
agosto de i896, desde o dia de ambos os olhos, perda de cito em tempo de guerra. 
em que começarem os seus mão ou de pé, parda consi- Art. i3 .º0 commandan
trabalhos até áqoelle em que d~raYel de qualquer dos la- te do districto do recruta
os terminarem, exceptoan- b10s, perda de uma parte mento e reserva rJcorrerà 
do sómente o tempo em que consideravel do na~is, escor- sempre que não se co nfor
fnnccionrem na localidade da bulo, tnmores malignos bem mar com a decisão da junta, 
sua residencia. Estes venci- visiveis, ulceras de mau ca- em materia da inspecção sa
mentos poderão ser rncebidos racter? estrabism? perrn:rn~n- nitaria. 
por adiantamento mensal e te mm to pr.onuncia?o,m~clez, § un ico. Poderão recorrer 
não serão abonados por mais lepra, namsmo, g1gant1smo, da refe rida decisão: 
de qnalro mezes em cada an- gibosidade pronunciada ou 1.º Qualquer vogal da 
no. O sargento vencerá, nos se apresentarem certidão au- junta; 
mesmos termos, a gratifica- thentica de terem sido trata- 2.º O medico; 

VERDADES 

Dizem as ~Novidades i 
que as lavandeiras do Lusd 
deram agora em bater a rou
pa dos freguezes ao som da: 
seguinte quadra emirtente..: 
mente fina:ncei rn: 

O' Portugal, Portugal ; 
O' Portugal, infie l; 
O que fizestes ás libras , 
Que não tens senão papel? 

O cit:dojornal esqueceú. 
se de transcrever uma qua..: 
dra que e!las cantam corri 
muito saléro quando reem em 
c:uninho de casa. Talvez por 
ser um pouco caustica foi que 
a não deu á estampa. 

Pois ahi vac: 

Confessa pobre, confessai 
Já que estamos em marc, 
Que t'as leva ram as pêgas 
Que vem poisar no chalei. 

ção cliaria de 500 reis dos de psychoses graves nos 3.º O mancebo. somente 
l · d i· d d , Esta sabe-a o Navarro. Art. 7'.º O commandan- 1ospitaes e ª wna os o quando o voto consultivo do 

te do districto de recrotamen- P.aiz, 0 que. tmh ser~ apre- medico divergir da opinião 
to e reserva é competen- ciado pela]trnta regimental, da junta. 
t ou pela junta hospitalar, A t 14 ª A . l . -
e. Lº Para incluir no livro quando lór necessaria obser-' t r . . t . Ibec ~Taçao 

vacão que aquella não possa ! c~n ra 0 sor ew s po· e ser 
de recrutamento, mediante faz.er. . 1 feita por qnalqner dos recen-

lt1lUNCrsco :\LEXANDBiNO 

p ropo ~ ta motivada, rernetti- A 
1 9 0 A 1 t d 1 se<tdos do mesmo anno e da 

da ao ministerio da guerra r · · s JUn as l e j mesma freguezi:i no proprio LAllGO no COIUUHO; 113 
Pelas vias competentes, todos tecrntamento tom~rão a gu- , d' ' ., r 

ma das seguintes resoluções 'ª ei~ que se rea tsar esta ESPOZENDE 
os mancebos que, por qual- com relacão á aptidão h si· operaçao J~ recrntamento. ~ 
quer causa, deixaram de ser · P Y Art. b.º Os mancebos 
. c · t 1. d ca dos mancebos: 1 d , p· · d · 3 i rns np os no 1vro o recen- que tcn 1am e comparecei· a <01 proroga o, ate · 
seamento, communicandode- Apur~?os: junta de recrutamen to ou de de Dezenbro o praso p'r'os 
pois o facto á commissão res. Defin~t~vam ente. curso quando a freguezia em dcved0res à Fa.zench poderem 
pecti va, que os recensearà; Condicionalmente. que foram recenseados este- requerer o pagamento dos 

2.º Para eliminar do li - Ise nl?~: 1 ja a mais de iO kilometros seus <lobitos em prestações; 
vro do recrutamento os in- Defirntivai:nente. j da sede do respeetivo conce- As contribuições em d!-
dividnos individamente ré- Tcmporanamente. lho. têem direito a 130 reis -ida do anno morto. qna'ldo 
censeados, procede.ndo simi- § Lº Nenhuma praça do 1 dia~ios abona( os pelo recebe- pagas ate :i(ruella . thta, nã~ 
lha:itemente ~o disposto ne ac tivo póde te!' D<l i>:.a )O r in- : dor doconeel!w, pM cunla do tc:·m a C);.igcricia e Cll<:.la~ é 
nomer~ a11 tcnor; . 1 cap.aci dad~ pbysica 1 1 ~s pri- mie.isle:·io da g.ne~:;'a . e ao 1 se1lo3 lo p roces~,, d,, rd:t\<; .. 

3. Para , qnando o Jlll- meiros se::s me:·:es de 111cor- . transporie em vw. ier1·ea. flu l .: ' _ __,_ "'"'.....___-· 

• 
• 



O POVO ESPnZENDRN~E 

O DEFEZO DA PESCA 
O snr. director das ol,ras 

gno escrivão de fazenda d'este 
concelho. VENCIMENTO DE 

De comer mais do que o rá deitar-se uma nova porção 

publicas. dr. Casimiro de 
Menezes, enviou a todos os 
parochos do districto uma 
circular, pedindo-lhes que 
façam comprehcncler a todos 
os seus parochianos a cJnve
niencia da procreaçüo das 
boas especies de peixes nas 
aguas interiores elo districto, 
o que trará urna importante 
f ante de riqueza publica na 
alimentação de todas as elas-

RECURSO necessario para se reparar as de c~ldo, e uma pitada de 
íorç~s perdidas, tem resultado pimenta. 

A nossa Camara acaba de a muita gente gravíssimas eo

ses. 
Junto com essa circular 

remette s. exc.3 um edital 
para seraffixado na porta da 
egreja e d' onde constam as 
multas impostas aos trans
gressorcs do regulamento 
dos serviços aquicolas. 

Em audiencia de JUry, res
pondeu, no trihunal judicial d'es
ta coma rca , na ultima quarta fei
ra, acusado do crime de descami
nho de um processo, o sr. Joa
quim da Custa Eiras, antigo es
crivão do juízo de paz d'esta vii
la, bem como sua mulher, acusa
da tambe m do mesmo descami
nho. 

A parte accusatotia era o M. 
Publico. 

O jury depois de ouvidas as 
testemunhas, a acusação do digno 
agente do l\linisterio publico e a 
brilllante defeza em favor do reo 
pelo seu advogado sr .. dr. Fon
seca Lima, proforiu o seu veridi
ctnm, dando o crime por não pro
vado. O juiz mandou os reus em 
paz e sem custas. 

___ ,.,..**---

vencer mais um recurso no Su-. 
fermidades do estomago, cnjo premo Tribunal Administrativo, 

contra a auditoria de Braga, que, de~íech9 e a morte depois 
para servir os seus amigos po- d'um padecimento doloroso. 
iticos, se prestou a dar uma seu- . De comer menos do que o 
tença a~hitraria e injusta· necessario, quem precisa e~o· 

Corno quem paga estas diffe- 3(mente de restaurar forças 
renças é sempre o pobre contri- perdidas, reoltacn do mesmo 
buinte o leitor imparcial e que modo eníermiJades mortaes. 
não esteja eivado de facciosismo Os alimentos deYem ser 
poli~ico, avaliarà ~gora c~m q~e bem triturados com os dentes, 
3u~t1ça se tem perseguido tao ia eridos devagar e nunca ex-
od1osamente a mesma camara. g . 

Morálidade é a que queremos. cesmam~nte quen.tes, porqne 
o contrario traz mmtas ditfüul-

1- ..n 1 X-IX I dades de digestão (dyspepsia~) na anço uo secu o 1 ·d , 1 d 
Uwa revi:;ta amern;rna e outras ca am1 aues a sau· 

· de apresentou ulllmamente uma · 
especie de balanço do S6culo ____ ..., __ 
XIX, do qual extractamos as COSINHA DOMESTICA 

-=*=-seguintes passagens: 
O seculo XIX recebeu dos caldo ou sopa 

sopa de pob1·s 

Deite-se na pane!la uma 
couve, que, depois de cosida, 
deverá ser Lirada em qoar· 
tas. 

A' parto, Jeve1 ão ter sido 
cosidas algumas cenouras e 
cebolas, cortadas em quartos 
tambem. 

Em seguida colloquem-se 
n'um a CJssarola algumas tiras 
de toucinho, e dei tem·se-lhes, 
em cicna, a couve. as cenonras, 
;is cebolas, e algum ca ldo de 
carne. Deµois de se ter posto 
novam ente ao lume, o ter fer· 
vido bem. sirvMe. 

Romagem dos Cerniter10s 
E' digno ele todo o elo

gio o snr. dr. Casimiro Me
nezes, que tão zeloso se mos
tra no cumprimento elos seus 
deveres. 

A Inglaterra ji1 dispendeu na 
guerra do Transwaal H5 mi
lhô<:s de libras. 

seus predecessores o cavallo e Foi muito concorrida esta ce-
0 caldo mais nutr:enle e rrmonia que teve lugar honte-

Que linda cifra. 
leooo a locomotiva, bicycleta e b . r d 
~ sa oroso e o que se az e hontem, ao cernitdo parochial 

o automovel. • b 1 hortaliças, arJU ~e o com carne d'esta villa, morada eterna e si-
Encontrou a peona de pa- de vacca e prllSlllllO. 1 enciosa dos mortos. 

Salvavidas- Exercicios to e deixou a macbioa de es- Se quizerdes obter um bom Do templo da Mizericordia 
No ultimo domingo teve Iu- crever · caldo, deita e a carne na panei· foi ali, como de costume, a cha-

Diz se que em breve se
rão publicadas algumas dis
posições sobre a organisação 
dos serviços fazendarios e 
entre as quaes virão as que 
respeitam ás recebedorias. 

gar no nosso Cavado, o 1.º exer- Serviu·se ao principio da la antes do a a~ua ferver. mada procissão dos fi~is deíuol!los, 
cicio das praças alistada~. para a foic6 e Je1100 a ceifadora. -=- acompanhada de um sele.:to e nu-
tripulação do barco Salva-'f idas, Recebeu para os trab alhos Sopa de fatigados meroso nucleo de povo, trajan do 
do no;;so porto. da impr~nsa ú prélo manual e o lucto rigoroso e ua maior mu-

Esle exercicio foi pouco de- legou-nos a wachina rotali- Tostem-se algumas côdeas dez, qae exige um acto tão reli-
morado, mas consta-nos que te- va. ·ih gioso como a4uelle -vi~itação 
rà el!e d'aqui em diante uma ho- 1 do pão, colloqnem·se em pi as aos mortos queridos- , vendo-~e 
ra certa, consoante a maré, em Dos teares manuaes pa~- ' dentro da panella, deite·se so- em quasi todos os rostos o mare-

~- todos os domingos, para exercício sou para os teares mecbani- bre ellas o caldo necessario. e jar das lagrimas, sentidas arran-
«O A. B. C. do Povo• das praças e um espaço de tempo ·cos. poobam-se depois ao fogo len- cadas <lo coracão dos visitantes, 

Fomos brindados pela Livra- marcado para esse exercício, tan- Substituiu ª. polvora por · to alé cozer1im, <levando ter -se pelos entes qt~eridos que ah mo-
rià Aillaud, estabelecida n~ rua to dentro da foz do Cavado como poderosos explos1,os; a e~pm· j todo 0 cuidado que não sequem. ram. 
.A.urêa n.º U2, Lisboa, com um na sahida ao mar, de todo o garda de pederneira pela de Immediatamente deite-se na D'alli regressou a procissão à 
íormoso volumesinho deste A. B. ponto proveitosa para o desen- tiro rapido. panella nova porção de caldo j egrejd ~~atriz onde o r?v: Can~ido 
C., escripto pelo distinctissimo. volvimento profissional das pra- Teve de servir-se de vella magro, dt1vidamente tempera- de Queiroz, de S. 1hiago d Al -
escriptor portuguez, sr. dr. Trin- ças, que compõe a tripulação . de s~bo 0 deixou-nos as l:im- do, bem como uma pouca de drea, recitou um sermão, 
dade Coelho, que se propôz luctar Ilreve1nente e sobre a 1·1npres-

1 
· · d adqu•do a· sole1nr1idade da ve-

h b P padas vo ta1cas e mca eseeo· calda de tomate, um ramo~de • contra o ana!p a etismo em or- são quê nos causar os mesmos neração dos UJortos. 
togai, rl iffnndindo, por todos os exercícios diremos algo. tos. hortelã, e um~ pequena pitada llontem celebraram-se missa5 
meios ao seu alcance, a instrue- . Na primitiva e rndiment:ir de pimenta. Depois de segunda na · 1\'Jizericordia e Matriz suffra· 
cão com livros que tem distribui- T 

1 
d r • pilha electrica encontrou as fen1Jra, serve-se. gando as altu élS dos !inados. 

do de graca e agora com o seu A. 0 .º . ' bas11s o mo eroo yoamo. -=-· 

1 

eve oaar na seaun a-1e1ra d d d 
ll. C. onde revela uma intelli- no larg~ dorConsedlherro Sdampaio, Encontrou-se com os nni· Sopa a antiga 

. ' d d 1 r a primeira erra e ceva os para d , Hazão31)oa·qt11e os reis 
geocia .e grao _e a cance, em a-1 as matancas. os de vé la e, ao esapparecer, por1.11gueza de t•oa·tu.,a~ at"ão põem 
vor da rnstrucçao, a par de uma A - . d 'b deixoo -nos os vapores e os . a ~orôa 
alma candida e de um verdadei- concorre~cra e ca eç.as ~ubmari· ""s. Cozam.se cou1uoctamente 

1 1 ~ d d , de gado sumo foi pequena, assim • vv Desdt1 0 reioailo de D. 
rto ~dpos do 0 emh avor os espro- como pequenas foram as transa- Recebeu o telearapho 1 com a carne, feijões brancos e 
eg1 os o sa er " 1 João IV, os reis de Portogal 

Este ullimo trabalho do estu- ções ~ rr:ctu~da s, as _qu~es at~- optico e entregou·DOS o telegra· olhos de couves, e, ecnquanlo não põem a corôa na cabeça , 
dioso investiga dor das causas gmentarao a porporçao a qua- ptw electnco, o t~lepboo10 e 1 que i~lo se faz , tostem-se com nos act~ s publicos, como faziam 
dos nossos malles, é ricamente dra. t• lelegrapbo e o c10ematogra· 1 º. maior _ crndado algumas (a- até então. 
ornamentado com desenhos que ~ pho. tias de pao .da Ye~p~ra, que, A razão é esta. 
cercam cada urna de suas pagi- VOX POPULI .. . Econtrou-se com a luz do l acamadas ~uma terrrna, rece· Oesde 

0 
assento das côr-

nas? feita~ pelo lapis ?º g_rande Corre por ahi, ignoramos dia e legou-nos os raios X. barão. depois o caldo, 0 qual tes de '16!~6. lnrado aos 25 
ca_ricu.tur1sta Bordalo P10he1ro, .º com que visos de verdade, que a 1 Como se , ê, 0 retultado I detera passar p.o_r uma penei· u 

do mez de 1úarço, em qu 9 elprtme1ro no genero no nosso pa1z : presa Joaquina, que na cadeia do balanço é 0 pregão mais ai- , ra. Tanto os fe1ioes, como os rei D. João l V lomoo a Nossa 
e muito considerado no estrangei-

1

1 d'esta comarca, se acha cumprm· to das conquistas feiLas 00 se- 1
1 
olhos das cou•es são dtipois 

- ·d· Senhora da Conceição por pa-ro. do pena, por rnfantic1 10, esta no colo XIX pela sciencia, e pe· 1 joutos ao caldo e pão. Sirva-se 
Esses desenhos representam o I seu estado inte1·essante. lo trabalho humano, em seguida. droeira do reino, em acto de 

conhecimento pratico de t~do 

1 

Ora a ser verdade isto, e um -=- rev erencia, ll como piedosa ab-
quanto ha e ~ue a creança 1m- c3so gravíssimo, para o qual cha-~ Sopa tle frade dicação nem elle nem os seus 
berbe precisa flXar, taes comore- maruos a attenção das auctorida- HYGIENE soccessores tornara m a pôr a 
li g.ã ~, artes, in<l~s trias, l~ ~· oura, ~ des judiciaes, afim de serem cul- Cortem-se algomas falias cor ôa na cabeça real, coosi-
otlic1os, commerc10, nauti.ca , ca- 1 pado~ os causadores de tal. nodo facil .11e se d _ d 1 onando-a como iosi oo ia qoe 

1 
u e pao a 'espera. ~eovo um- 1) n 

ça, pef'ca,_ etc etc ~te. cuios em- Não nos fazemos senão echo conservar a sande se em manleiga de ucca, fri· perltiocia a Sau1issima padroei-
blemas, sao os mais eluc1dat1vos da tal vox populi... Na escollH uos alimiintos, d .. 1 ra que l inh~cn eleiúJo para o 
que conhecemos, adquados á boa jam-se com cuí auo,co :oqutim· _ 

h\. - d · no asseio do corpo, na limpe· 5 .. na terri·aa, deit~ ·s e-lhes em seu reino. compre ensao _os pe~uenmos se- p s da Cadela " 
res a quem 5ao dedicados. re os za, qualidade e feitio do 'f6S· cima caldo do . carne com O re i nos actos poblicos 

O custo de cada volumesinho N'um dos dias da semana 1 tuario, nas boas condições da qnaesquer legowes, pooba·se do exercício magest at ;co, tem 
com 70 paginas de leitura e mais pa~sada, seriam 9 horas da noite, casa qo11 habitarmos , no des- de novo ao lume até levantar sempre a co1 ôa ao lado, so-
16, occupadas com urna nota : foi a villa sobressaltada por gri- envolvimento racional da for- forvura, e sirva-se depois, bre almofada, e só toma o 
explicativa do auctor, custa ape- ! tos de ai-dei-rei, sahidos da ca- ça physica, nos esforços que -=- sceptro. 
nas 50 rs. Um ovo por um real. deia. Eram os presos da cadeia emprtigarmos por e witar os fo. Sopa sulssa --------

-,..... --.~ _ de baixo que se estavam soccau- d'. f - ele te c·>m - ~••o---=-- - cos lll ecçao, ., e ., • 
DR. SOUZA RIBEIRO do vallente~ente, de ~istura com todos estes preceitos encontra· Tomem-se algumas fatias 

msultos socses e que3aados pala· remos outros tantos preventi· de bom queiJ. o, estendam-se Do Futuro, semanario que vrões indecentes. 
se publica em Lourenço Marques, A causa principal de ludo is- vos dos males que, esquecidos, o'uma cassarola, deite-se por 
lêmos que este nosso velho ami- lo foi a abundancia de vinho, pois nos in•adem a sande, nos ar· cima das fatias uma pequena 
go soffreu uma queda no dia 25 elles nem ~e podiam lamber com rninam physicameute e afinal porção de manteiga de ucca, 
de setembro p. p. quando pas- tal tachada. nos miitam. culloqoe-se por cima outra sé· 
seava a cavallo, ferindo-se no Serenou tal banzé com a DeYemos, portanto, sem· rie de fatias de pão tostado, 

Uma senhora pergunta.a 
a um astrooomo distincto se a 
lua era babitada. 

-Conforme minha senho
ra. Ha uma qu11 é semprn ha
bitadt por duas pllssoas ••. 

--Qual? 
-A lna de mel. 

-*--•ll<ll<-*--
labio inferior, não offerecendo presença do snr. delegado da Co- pre que possamos. fazer uma torne a collocar-se, sobre es· 
gravidade os íerimealos produzi· marca, que mandou remover um escrupulosa escolha dos gere- tas, novas fatias de qoeijo e 
dos. dos presos para a cadeia de ci- roa destinados á nossa alimen- outra ti>nta manteioa de vacca, Sejamos sabios, se quera-0 sr. dr. Souza Ribeiro e se- ID 1· 

ma. t - 1 var1·a na qual1 .. 1a bem como, por c1·ma d'estas, mos ser ivres. cretario geral do governo d'a- Ora eis aqui está a prova de açao, a qua d u • 
quella província, onde é muito que os presos que estão cumpria- de e qi;autidade segou o as outra porção de fatias de pão Q - • b r 

· · d d d d lorrado, e ass1·m success1·"a· uem ºªº sa e re rear as considerado e estimado. do penas de muito tempo, não de- c1rcuwslancias a e a e, o • . _ . 
S t. d d d"d d t b lho e da coos mente, 11e· que a ul11·cua cama- proprias paixotls 6 sempre es· en rn o e veras o succe 1 o veriam estar na .::adeia d'esta co- sexo, o ra a • 

'uh 1 - t t. · - · 1 dos 1· d1·v1·du da se1'a compo•ta de fat1·as crno das paixões alheias. reJ ! amo-nos por nao erem gra· marca, col locada no centro da 1tl11çao espec1a D • " 

vidade os ferimentos produzidos villa e sem condições algumas os, oem como consoante a es· de queijo, com uwa no· ~ 
pela queda, felicitando esse nos- para tal fjm. Imaginem 5 Iara- Lação e o clima em que bilbi- va porção de manteiga: e de- · Estatistma de ~ 
so sympathico e velho amigo. pios refinados em pleno pagode urmos. pois de tudo isLo disposto pe· populaçao 
Por carta recebida ultimamente o' um pequeno espaço de 3 ou 4 Devido ao habito de comer la íórma indicada, deite·se em D'el!a consta qod o num ll · 
pelo nosso amigo Xavier Vianna , metros de comprido. pouco, ou antes, de comer só seguida, deotro da cassarola ro dt1 habitaotes de Portugal 
o noss~ amigo dr. Souza Bibeiro, l\tas não o entende a5sim o necassario, dizem os coohe- e molhe-se com caldo de carne, é actualwenle de mais de CIO· 
jà esta completamente restahe- quem póde e por isso os habi- ·ih- d · d 

Cl.dos bya ·1eoistas M ilescbut e deixando-se eslar ao lume. até co m1 oes, mesmo epo1s e lecido. lantes das ruas proximas á cadeia ~ ' 
B. ot1cbard l que teem cbeaa tostar a sopa, • o caldo evapo- deduzida a emiiuação. que estejam sujeitos a toda a cas- ~ • ~ • -

Ei;leve ha dias em Braga, ta de patifarias e palaHões obs- do muitos homeos a annçau1s· rar·Sl.l. 
o sr. Manoel Antonio Lopes, di- 1 cenosl siruas edade$. No acto de serv ir-se, deve · * 

• 

Pi•ecursores celeb1·es 
Zopiro foi precursor da 

Gal! e Lavaler; Alexandre, o 
de Napoleão; Aristuteles, o de 
Machiavel; Pithagoras, o da 
Copernico; Tha les de Mileto, 
o de Descartes; Aristopbaoes, 
o de C1mi llo Desmoulíns; Em· 
pljdocles. o de;Newtoo; Socra· 
tes. o de Lamarline; Platão, o 
de Victor Hugo; Baile, o de 
Voltaire 

- --1<**"'* __ _ 
A Industria do 

enxofre 
Esta ioiiustria occupa oa 

Sicilra 24:570 homens, 62 
mulheres e 6:9H rapazes. 

Em 189 l estes operarios 
eitrahiram 2.569:849 tonela· 
das de mi neral. que produzi• 
ram 347:568 de enxofre, re
presentanrlo um valor da 
40. ·175:384 írancos. 

Do enxofre vivem alem dos 
operarios, uma "infinidade de 
pessoas oa Sicília como são 
commissarios, commercianles, 
arma dores e todos os que, de 
perto ou longe, se occupam 
da producção, venda ou trans· 
porte do precioso minorai. 

Os centros de exploração 
do enxofre são as provincias 
de Girgeüte, Caltani~el ta, Ca
tanea e Pa lermo. 

Na de G1rgeote, exploram .. 
se 283 miuas e na Caltaoisel· 
ta 2:.15. 

* Rapidez oa Escrlpta 

N"es tes. tempes de •m•t~ 
cbs, , de «records •. ele .. poz
se em moda a velocidade em 
todas as applicaçõ tis da arte e 
da iu dnslria. 

Em Londres houve ha dias 
;:im cr; ucurso entre tachygra
pbos e dartilographos, isto é 
os que mauejam as machinas 
de escrever; resnltrndo .q 1,rn 
estes escreveram '123 palavras 
u'urn minuto e copia ram ·1: ·130 
palauas u'ucn quarto dti hora. 

Ao uiwdo os 1achigraphos 
escre•tJram 500 palavras em 8 
minmos. 

P01·q ne cacareja a 
gallloha 

Ora aqni está uma pergun
ia inleres~aote, a que lralam 
de dar resposta satisfatoria os 
homens da sciencia. 

Pur que cacareja a galli• 
nha? 

Com toda a certeza o3o o 
faz com o intuito de prevenir 
o douo do galhoheiro de que 
ella acaba de brindai-o com 
mais um ovo. 

StJ rá um como grito de sa· 
tisfJção «por ler posto•, um 
espreguiça meato ruidoso de 
membros hirtos e cansados 
pe la posição agachad a? 

Tmibem para ahi não vi· 
mos; uem se nos afigura gran
de o cansaço. 

Serà uma rem101scencia 
da vida sel,agem, ou emficn 
um habito adquirido na do· 
amticidade? 

A gallinha brava lambem 
cacarej a, e as gall1obaa domes· 
ticas, se voltam ao estado sel
vagem. coisa oão rara oa Ame• 
rica do Sol, conservam sem• 
pre o seu cacarejl). 

E' pois um rnstincto oatu· 
ral e não adquirido no decur· 
so da domesticação. 

O cacarejo o!Iti rece a coo
veoiencia de avisar o gallo, e 
é isto justamente, necn mais 
nem menos, o qua pretende a 
~alioha. E' a manoi 1a de cha· 
mar a a\lenção do esposo, de 
dizer-lhe: 

-Estou aqui ! 
E se a gallinba, passando 

ao estado domestico, se loraou 
maiis loquaz , deve-se isso cer
tamente ao proced1meuto do 

' 



e= · -
gallo, o qoal, oo meio de oito, 
dez ou doze gallinhas. moito 
mais facilmente esquece os se os 
deveres qua no estado selva· 
gern com um harem bastaol e 
lirn it arlo: -duas ou t1 l-ls espo· 
sas, de ordinario. 

POBRES PESCADORES! 
Com este titulo , ab aixo 

transcrevemos orna l.ical, qne 
o nosso illustre co ll ega da ca· 
pi lai cO Seculo,• no sea o.º 
7.122. do dia 30 de outubro, 
e refereole á verba de 200 
r éi ~ a cobrar de cada maríti
mo com cedola Je iosc ri µção 
e qae é pa ra o cofre de soe: 
corros a Naufr agos. 

O nosso collega revolta-se 
contra isso e com rasão, mas 
com ma ior rasão o f ar!a se 
soubesse como esse dinhei ro é 
gasto em alguns inst itutos dti 
soccorros a Naufra gos, como 
por exemplo oo d'esta vill a. 

O que nos admira é que 
haja amda indiv iduo! que caem 
na asneira de pagar a mensali
da de! 

A local abaixo transcripla 
vai com vista aos nossos pes· 
cadores, 

Nós conformamo nos com 
a doutrina do nosso esclareci· 
do co llega da capital. 

•A despeito da representa· 
ção qu11 a classe piscatoria do 
porto de V1a ana do Castello e 
tri pulaotes dos navios dirigiram 
ao governo, por intermedto da 
Real lrmaodaJe do Senhor 
Jes u3 dos Mareantes d'aquella 
cidade, f11 i agora maodada pôr 
em execução. desde já, •a 
c11brança de :ioo re is 1je capi
tação para ínodo de soccorros a 
naufra~os,, por cada :maritimo 
coru cedula de ir1scripção. 

Ora isto n presenta uma 
pesadíssima contribuição ao
nu al, priucipaimehte para os 
desg ra çados que teo han1 fa mi· 
lia e se dediquem á viua do 
war- po1 qne lambem rsses 
são t r i but a d o ~! 

Não parece bastante aos 
poderes publicos a sobrecar· 
ga do imposto de matricula 
e licença acrnu al, não fal ando 
no im posto do pescado, que 
es ses pobres luctadores leem 
de relirar dos seus mingu ados 
proventns-qae ta nto lhes 
cuslon a gauhar-rr,uitas vezes 
com pt>rigo d;is proprias vidas; 
a~ o ra , orns um tributo! E' o 
delirio de ar ra njH receita, seja 
por que meio fôr, á custa da 
mise1 ia e da fome . 

pathica e lão justa cb amam 1Js 
a esclarecida attenção do sr. 
mini stro da marinha -o . 

Gazeta !Ilustrada 
Revista de vulgarisaQão scienti

fica, artística e litterar ia 
Publicou-se mais um nu

mero d'esla revista de iacon
testavsl merecim ento, ed itada 
pela aTypog raphia Auxiliar 
d'Escripto1 io, (f oroecedora de 
impressos para repa rtições 
publicas) de Coimbra. E' illus
lrado com reproducções de 
quadros de Annuociação, Sil· 
va Porto, Gyrão e V1llaça. 

• A Gazela Jllus lrada • cons· 
titue no jornalismo portngoez 
uma iaoovação de notavel uti· 
lidada . Todos lêem orna gran
de curiosidade de conhecer o 
movimento scienlifico e indus 
trial, mas oem a todos são ac
cessivei3 as boas revistas de 
especialillades. oacionaes e es 
tran geiras, por onde d"esse 
movimento se possa fazer ideia, 
-e a •Gazeta lllustada fJ
cnlta om linguagem simples e 
clara uoticias dos assumptos 
que mais interesse podem ler 
para o maior numero, e isto 
µor um preço modicissimo, lt-0 
ré is por semana . 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Ach :i -se pu blicauu o fa5ci
culos '14 l d'esLe magnifico 
Dicciooario uni'lersal dirigi· 
Jo pe lo snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Me ili
ca-Cirurgica do Porto. 

Cnmprehende 665 artigos e 
15 fi gur3s (C ry~ t.illo g ra p hica
menle a Cu1111.l t.i) . Entre os ar 
tigos mais import20tes d ·este 
fasciculo cilaremos: •Cuba 
gem• do sor. dr . Costa ~ ... er
reira a «Cubaogo• do sor. 
Cons. Francisco de Paula Cid. 

Continua a ass iguar-se es
te mago1fico diccionario em 
todas as !ivrarias e no esr,r ip
torio da cmpreza Lemos & C.ª. 
succes&or. Largo de S. Do· 
rn iogos 63 , !.º. Em Li sboa, são 
cur respo ndentes os srs. B(j lem 
& e.•. rua do Mdrechal SalJa
nha, 2(). 

F flo , :t de ~o-vc1u.brro 
Entra mos no ruez de Novem

bro, periodo de tempo Santo que 
no emhebe o sorriso da alegria e 
aos confrange a alma. 

O pallido crepusculo do dia, 
o toque do sino, o vesluario e o 
cheiro dos cravos, ludo pela sua 
vez nos faz crer que hojl! é o 
grande dia dos fiuados, e que, se
gundo a tradição, cspernm pela 
vi!lda d'este dia pJra al!i vio de 

Porque esses lwm eas . que, suas penas. O sino que outrora 
no bow tempo, sá ~m ao ma , nos sua visava a ruente com os seus 
em lm~ca do sustento das suas repi4u es, parece que colligado a 
mu~heres e dos seus li hos 4ue 1 es~e dia nos quer atcrro risar, e~· 
no mverno. quando a tampes- bnr de luclo e apoular com mao 
tad e os leem presos á terra , 

1 
iuv is~vel .º campo SHnto aonde 

men ri i~am pa ra con er, uão po - ru 1lhoes d almas fazem a sua mo
dem, sem um enorru e sacr ifi- radia eterna. 

E Nã6 nos esqueçamos, pois, do 
cio, pagar rn&is. "xigir-lhes o que nos parece lembrar o sino. 
novo im po~-lo é, uão só uma Vam o3 pressurosos visitar o 
injust iça fhg rauts, como uma j~rd im sogrado d'aquelles que nos 
erodi deslJumanidade. fo ram ca ro~ n'esta vida, render-

Porque se uão tr ibutam os lhes pranto, abraçai-os e chamai-os 
que pô le m pagar?-armado- á vida com o espírito, beijar- lhes 
res de nH ios, compauh1as de as cinzas envoltas na terra com 
pesca, que 2ufere rn lucros im- sus piros e suluços. 
por tantissi mus? Mas subrecar· Foi d'uma concorrencia ex
regH com impostos 3 misera traordinaria a romHgem aos fie is. 

-Por motivos inteiramente 
cl assse p1scalori~. qne-Oeos imprevistos não foi lançada á agua 
sabe-nem a 111aior parle das como noticiamos na nossa ultima 
vezes tem para roer o osso correspondencia a chalupa. fican
cuja carne os ootros regalada- do ad iada para as proximas aguas. 
mente mastigam, é desbuma· - Por fallec1mcnto de Manoel 
no e requmtadamente barba· Gomes Troia, tomou a vara de 
ro. Provedor d'esla I\Ii sericordia, o 

Os protestos que n'esle nos;;o presado amigo sr. A ton io 
momento se le vantam entre os Dias dos Santos, isto em harmo
pesca dores, não só do porto de nia co:n a lei e Eslalutos da rnes-
V1anna, mas de todo:; os outros ma. 
portos, representam Hm grlln· 
de e alto brado de jusuticada 
r11 acção coo lra a fai t.i de tqut · 
d ade da le;. 

P<.ra · :stc: qu ~s :lo tão sym-

Este nosso am igo que e um 
espírito extremamen te luci· 
do, e com cinco anuos e!Tec li~ 
vos de sccretanú, deverá ser um 
Provedor dos conta dos e com his
toria no arch1v o da Santa Casa. 

· O POVO ESPOZENDENSE 
1 

Pela nossa parte agouramos·\ lal valia, não h1 mais hesita· 
lhe uma gerencia cheia de pros- cões possíveis qnaoto ao uzo 
pridades. das P. Pi11k, aos casos d'ane · 

e vae á praça pela 3.º substitiito 

quantia de 22#500 rs. r]1r;J?s~~'.:~~~ 
- ·Uma proprieda· j Q~iirino Augiisto a'e Souza -Encontra-se no nosso seio, mia. de ch iorose, de neurasthe· 

doente, via do do Porto o nosso I aia fraqueza geral e rheumatis
amigo sr. Joaquim Fernandes Pe- . mo~. 
rcs, m?ço laborioso no co~mercio. Atl pôrmos ponto, diremos 

de denominad::l a «To.e - -'c_nn_h_a_. _ ____ _ 

madia » no sitio do «Vi- \)) P A D AR 1 A 
c~rnprunwtamol-o e dese1amos-lhe ' . cons ti 
um breve restabelecimtrnto aos m~is que so por ama re ~ 
seus iucommodos. tu1ção progressiva do sangue e 

zo »' de la v"radio e ma~.. LUSU ~~IRAZILEIRA 
to com arvores de v1- nu~ DA EG~lEH 

*· que se coram todas essas doen· 
cas. que molestam a fundo lO· 

Cobrança de foros <10 o organi smo 6 occa~ionam 
dôres de c~beça, d'estornago 

Acha-~e aberto por todo o·. fl de cadeiras, pontadas, falta 

nho e pinheiros ava- E s r o z E N o E 
líada em 73~800 reis . A esta antif?'a cas

1
a, a 

e entra em praça pe- j n.:ais bem sortida d esta 
la qnanlia de 36~900 v11la,fiacaba de chegar o pu-

. roe oo 
reis. Azeite de Villa-flor , o 

mez corre~te pa~a a cobran· d'apetite tJ de sommo e pro,o-
ça voloatar1a de .aros o cofre f za tal que 
d b d 

. rl ' l caro uma raque . ª. recó e orta esl~ concel io, muitos doentes succurnbem. Todas estas p~c- , qual vende ao preço de 
priedades são alludia- 150 r eis o meio litro. CllJO prazo findo serao os mes- A ncn medico fo i coufiado 

mos relaxados. Avisam-se por· 0 eocargl) de re~ponder gra· 
tanto os mteressados. toitamente a todas as informac· 

es e sitas na fregue. Dito de l\.firandella a 
zia de Gandra e 'vão 140 r~is o meio litro. 
rJela segunda vez ser Dito de Thomar a 120 

E~CURc:rnNXST.& 

Apresentou-se na ultima 
quiot ~ -feira o'esta reda rção o 
snr. B1llha za r Pereira de S:1u· 
za, Padeiro, com um filhinho 
de tenra edade . os quaes se 
propõ e fazer uma excursão a 
pé a todas as terras portugue-
zas. 

Vapor •Liberal»-0 «Ne
reida» 

Rebocado por este Yapor, 
que tr1Jsaole·hOnlem entrou a 
a nossa barra, sahiu com des
tino a Leixões o novo :.ialhabo 
te • Nere1da ». da praça do 
Porto, e recentemente lançado 
à agud oos esta leiros da visi· 
oha freguezia dd Fão. 

Sailentlssima dech-
1·açfDo do dr. .Horaes e 
Costa, do Porto. 

O 111.mº sr. Dr. Maouel de Mo
raes e Costa, muito estiruarlo 
oo Po rto, andava , já ba tempos , 
estndando com en tranhado in · 
teresse effo1 tos d'um medica· 
rnento, afama1lo para as doeu
ças proventeotes d a pubreza do 
sangue. Antes de fir mar decisão 
defiuiti va, fui seguindo paul ati· 
narneote as phases do trata· 
mento, quo rnce1 tara a var ias 
menmas e moç3s aoemicas, ou 
chloroticas , e sô mediante orna 
profunda convicção , uma . cer
te1a absoluta, é que proclama 
então decid1dameole as Pilulas 
P1ttk como o remedio mais ef. 
li c•z contra essas du~s moles
laas, as m~is f1 aquentes, sobre 
ta do em gen te uova. 

i· reis o meio litro. 
praceadas, para paga- O unico depositario em 
mento, da quanlia de Espozende de estes azeites 

. ·. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · 539 tLQOO reis e per- é o proprictario da »Pada-
As Pílulas Pink foram oficial· ~f' · L ] ·1 · 

çõt1s relati ças ás Pilnlas Pink, 
que forem perlirlas aos Srs. 
James Casseis & C.º, no Por· 
to. 

mente approvadas pela Junta Con· tencentes a Francisco ná nzo 3raz1 eira.», que 
sulliva de Saude. Estão à veot!a José Ferreira, sendo vende por junto e a reta-
em todas a~ pharrnacias pelo pre· . l . d lho, fazendo o desconto de 
ço dti réis t$000 acame 5.;:>000 esta quantia. ( ev1 a 10 por cento a quem com-
6 caixas. OepositCl ge ral para Por· pül' aqll li S aos 3ll 

J e 1 & e . R e e · - p1·i> 1· de 2;; l1"t1·0" p"1·a c1· -tngal , J!l1es asses · . , ua ~e• v " u. 

Mousioho da Silveira, 85, Porto. zentes do Ínventari.O ma. ·----·==-.... --··-··-~."!'l_ ••~!!_!'I. a que se procedeu por T odas estas qualida-

A N N U N e I Os o bito de Maria Gomes des de azeites são gara.uti
l S:l rnpaio, que foi da das e podem ser examina-

supra dita fre~·uezia e dos cm qualquer labora-
~ torio chimico quando se 

custas e sell os da e- suspeite da sua autentici-
xecução que contra el- dade . 

~ A. Uamara If.lu- les move o Ministerio O proprietario da ,Pa-
niei1:ull d.o Vonee- Publico. daria Luzo Brazileira, pe-
lbo d'.Espozende, As despezas da de aos seus amigos e fre-
ete. .

1 
• - gnezes e ao publico em 

FAZ publico que praça ~ a c~ntrl )UJÇao gerai que o visitem sortiu.:. 
em sessão de boje re- de registo fica a car- do -se do novo genero que 
solveu amortisar 110 go do arrematan~e. só elle vende com o unico 

Por es te r11e10 fi fim de servir bem o publi-dia 9 de novembro . -
C~m cita jo... to ~ os os co, bem como de seu vasto • . 15 acr,ões do u e l ::i LI ._ 

p1 oxunot_' d'e"'sta ""a crédores para assisti- sor tido de geueros de mer-
empres llTIO . \..1 - , cearia o que tudo vende a 
mara. rem a praça, queren- preços moclicos e ao alcan-

Convida, portanto do, e deduzirem os di· ce de todas as bolças. 
os interessados a com- rei tos que ti\ erern. A' padaria Luzo brazi. 

d Espozende, 28 de leira ao bom, fi no e barato. 
parecerem, queren o, Ou!ubro de 1901. E spera merecer a pro-
áquell~ acto. Veri fiquei a exaclidão. t ecção do publico d'està 

Secretaria da Ca- O Juiz de Direilo, villa. 
mara do Concelho de --- ·-------------
Espozende, 26 de ou- .1 ': ,,....,j 1 

~ ~tn dt 4ttt• a~ 
tubro de 1901 e um. tJ. ..-Çl ~ U , -"vll- ~ 

O vereador, ser
vindo de Presidente, 
J oã@ n»e1•eira Li-
ma. 

Comuu·ea t!e Espozeeile 
" 

ARREM~TAÇAO 
2.' prnçn 

1. • publicação 

ll
( dia 3 do pro
ximo, futuro 
mez de Novem-

. bro por 1 '1 ho
ras da manhã á porta 
do Tribunal Judicial 

I:IY.'.l:PO.RTAO ÃO DI.REOT .A 

Gazolina, Benzina refinada, V cloximi para automo~ 
veis. 

Alvaiades de Ch umb o e Zinco, em pó e em massa. 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Christal «UNI

VER$AL ». 

Z arcfio, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarel • 
lo, Cré e Baryta. 

A pparelhos para F abricação do Gaz em caza 
Incandei:;cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleo e ª"'" 

cetylene. 
Machinas de escrever 'Dactyle » as mais simples 

e mais baratas. 
Oleos inclustriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 

A · R.IVI ER.E 
li . 0 er;n1. J ... H1boa 
co r a·entel!I e Ca(alo• 

~:·::.._ __ ~_: d'esla comarca, se 

nua de s. Puuao 11.º 9 , 
-H1uhlam-se G1•aiêl!1 pa·eçog 

J!íOl!I illoSll"iHIOl!l o 

snr. Dr. Manc~;~e MORAES o t.em d'arremalar em 

IIistoria Socialista « PosSI) C•::rti fica r que de- hasta publica e se en
pois de haver umlo, n~ minha tregarão a quem mai~ 
clinica, das P. Pink. sempre or lanço offdrec~r a-
obtive excellentes re>ultatlos ( 1888-1900 ) 
em todo os casos de aDemia e cima do preço porque Sob a dh·ecção de d'cao d'aurcs 
de chlo~ose. Foram os seus ef- entram em praÇ<l, as - --= por=----
feitos muito mais seosiveis do · J d S Jules G11esdP- , Gab •illi Da ville. Brnu•se, He nry Turot, Viviani, proprie . a es egum- Fournierc, Houanet, àlrllt-iraod . A11<lie 1 , Hllrr. !Jubreuilh, J.1hn Labus-
que os de outro qnalqner tra - tes: qn :ére e Géra ul t-Hir.hard. 
tameato. Consid ll tO as P. Pi uk. Uma. lei"ra dA lTI <a t- Contém: C. oosti tuinte e leg isl:1 t:va ; cnnvonçiio até ao 9 thsrmidor; 
como realmente van tajosas e - cio 9 tli ermidor ao i8 hruma•io; d• l 18 br umatio a lona ; íle fon a. á 
merecedoras d3S mi uhas pra · to sita na Agra, :-i va- Restauração; ()reinado 1\e Lui i Fi lip po; 3 Hepublica de :l8~8; o se-
fe r~ nci ~ s oas sobreditas doer.i· i· d '· N_ -o· O · gundo Irnpori ,1; a í! Uerra f1a n ~o- :dlom ã; a Comm uoa; a terceira Re · Ia a em LJ: 7f'Ü reJS e publ ica, i 87i-t885; ! 88~·l900. Conclusão. 
ç2s qorndo o sen emp~e~o se entra em praça pela o BALANÇO DO SECULO XIX. 
jnsl ica perleit amenl e por fa ctos Mag nificas e uumerosas illnstraçõ .. s, representaorio monumentos, 
palpaveis. Ci tarei a cura de quantia d~ 2ª 250 reis. povoa ções, celeb ridades, eoísodi os, etc. 
urna meniua , a qnem traLJVa -Urna leira Ja- Cada _semana seriio rli .,tr11.Ju i1las rlna:< folh as com gravuras e urn 11 
. , I ' · . . . capa de mv olucro, pe lo prt3:;11 de tiO ro1~. p1gr>:1 no acto da entrega, 
ti uma e Ji oro -aoemta, e qne as 1 Vl' :i d ia no SJt '. O de «Fel- Por comracto cum o :i11c t•1r Ja obra , a pro pr i-.d ad tJ na tradncção 
P. Ptuk. salva raUJ , como pur 1 tf 1 . , Q)) r V''I° ' ·i· em liu gna p(•f'ltl :; u e ~a pe t1 : n~e cxc lusiv;uneu:e a J11,;ê B1 sto .> , eli1t llC, 
milagre. o olLU~,, ' e\~ ,~d i a na (a o iga r~ s a Hert ra nd\ 1na Gamm 73 a 7~-Li , lJoa , 

Peraote nm a ~fLnmção de r1uanlrn de 1:0pOOO rs .. 

• 
• 



A MODA ILLUSTRADA 
~KlS~'l&.t'Jm~í*J,.~ 

so ItÉUi Oi rectora: 1 oo n.-;~ui 
Noactodae~!:!E!! ALICE __ D.~.ATHAYO~ ~~~ 

'() POvo· ESPOZENbENSF, 

"ª"º" d o c l\bello 
c»e .6 '°'ER-fmpede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao r.abello !lrisa lho 
a sua vítali1ldae e formosura . 

P e itoral de ciereja 
ele A yer . O remedio mais 
seguro que ha pa ra curà da 
1011se, IH·oncbUe, &Ili• 

Por contracto feil.o em Puis,. sairá !orlas as «~E'gu nda s - fei ras» a 
Hoda IU ul!! tl"tb.tl n contell do cm maµoific as gravuras a preto e . 
coloridas, to das as oovid;;cl~ s em chapéus, toilettes, pi,aotasias e 
confecções, taoto para senhora~ como para creanças . C<Moldes corta· 
dosi>, tamanho natural. Bord11 dos dti todos os fe itio~. acompanh:i.· 'tbma etuberculo• 
dos das respecti vas dcscripções. Con terá uma «revista da modaii, frasro 600 reis. 

pulmonnre111 . frasco HHOO reis meio 

onde todas as semanas iodicará aos seus leitores, os fac tos mais O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
im po rtantes que se derem durante aque lle espaço de 1empo e que un:a inílueocia benefJca e rapida em todas affecções da garganta e do 
se relacionem l~om o se n ti1ulo . c<Co rre~ ponde o cia»: Secção destinada peito. O seu pod er notavel de destruir dores e evid enciado no modo 
a responder a todas ;; s pessoa ~ que se dirijam á Uoda 1uu111C1·nda por que pll1va o peito e ~ oc ega as tosses vis lentas . 
sobre assumptos de interesse aproprü1do. «Receitas» neci1ssarias 1Ext11.·lllc'40 co m ri o 1no de ciaã•n1u ar1•il!Jia Ele Ayer
a tod1s as famil ias, etc., etc. c<A secção litteraria constarà de ro· "Para purificar o li!l!'l.ngue, lim!l>all" o corpo e cara rndicnl 
mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllntilCrada fica da11 e~cro p1t1111 aa . frasco 1$f00 reis. 
sendo o melhor e o mais ba rato jornal de modas que se publica em O 1•emet1io de .t.yer coot11.•a lilellllõeM-o Febres interm1-
Paris na lrngua portugueza, e pela clareia util idade e variedade ten tes s biliosas)). 
dos seus arti ~os torna-se Todos os reruedios qt10 ficam indicados são altamente concentra· 
INDISll"ENSA '7EL EU Ton.-s AS C.td!ii !UI DE FA.HILIA. dos de maneira que sabem baratos, por q u e \lm vidro dura muito 

A lllodn lllUl!lh•adl\ pu blicarà po r anno 52 uumeros de t6 . tempo. 
pagiuas, com 156 columnas , fffi grande for maro, ~ : 480 grav11ras em PUu.Ian Calbarllca• de..t.y er-0 melho r purgativo sua• 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. ve e 1Dte1ramen1e vegetai. 

1.• e•llção CondiçõtHt dla ftl!llllignnturn 2.' edição 

ANNO . - 52 aumeros com AN NO. - 52 numeros com 
! :80011ravur3s em preto e colo· ! :800 gra vuras em pre lo e colori· 
ridas, 52 moldes co rtados , tama- das, 52 moldes cor tados, tama· 
nho na1ural, 52· num . com Wft.O nho natural, UlOOO. 
gravuras de borda dos, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 i;ir:1 vuras em pnito, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~ 100 . 

SEMESTBE. - 26 numeras 
com :91.}0 gravuras em preto eco· 
lorida, 26 mo l íl ~ s cortados, tama
nho na tural, 2ô num. com 520 
gravura s fl e bordados, 2t)500. 

TRHlESTRE .- 13 numeros TrmrnSTRE . -13 numeros 
com q50 11 ravuras em pre to e co- com 4-50g ravuras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados, la- loridas, i3 moldes cortados em 
manho natural , 13 num . com 2601 taman ho natural, reis 1(.)100. 
gravuras de bordados Htrno. · 

LISBO.t., PORTO E ()OIJIBRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero r.ontendo 30 
vuras em preto e coloridas , 1un gravuras em prnto e co loridas , um 
molde corta do , tamanho natural, molde coriado, tamanho natural. 
-e um numero C-Om ili gravvras l 
de bordados. 
No ne•o dn entrt-"a 100r•1 No acto da entrego 80 r 8 

Cada numero da MODA ILLUSTIUO A ê acompanhada d'U~ nu
mero do C<Pt~lU Ecco de la 111·oderien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do eorpn, de meza, enxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de a)!ulha. ohras el e phans 
tasia, reodas 0 pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
·LUSTBA DA, a tradui~çào em porluguez d'aquelle jornal. 

,:fif é, Perfeito'.''de11h1fect':'n1e e purifica~· 
ti\f:db.~f:f\ 1e de .IEVES- para desinfectar casas e latn• 
~ ::t'.~_; nas; lam bem é ~xcellent fl para tirar go rdm:a ou no· 

·1";~, doas de roupa, hmpar melaes, e curar feridas. 
,, ~\t,t~~~~/ Wende-l!le cin t odaa 0111 p l'i rtclpae• 

W:J!ti'jl_~\V' pb1u·m.acia111 e d1·o~arii:ii!I, pre\O 300 REIS. 
~ -~;;;;-v~~" 
~ Rl'C••<'" -

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propriotario está prom

pto a devolver o dinheiro a qnalquer pessoa a yuem o romedio não 
faça o eCfeito quando o doen te tenha lombrigas e seguir exactamen · 
te as iostrocções . 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousioho da Silveira,·-
Porto. · (1) 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRJPTIVO E ILLU S TRADO 

ContPndo 40 mappas expressamenle oravados e impressos a cô· 
res, mo paginas de texto de duas colu~nas e perto de 300 gra· 
Yuras repre~entando vistas das principaes cidades e monumentos' do l 
mundo , paizagens, retratos d'homens celebres, figuras díagrammas, etc. 

A n:n•ilneit•a pulJlicação que n 'e111e i;enel'o ac faz 
no 1>ah: 

Obra dedicada à SocieJade de Geoo-raphia de Lisboa em com• 
memoração do 4. º cenlenario da lndia "' 

A.sl!rli;nn·1m em todas os Hve.·arlns do reino, lll1a11 OHDEH DA. PlJRI.IC.4.C}ÃO 
e Drnzil e vtl\ do ediaor . O Mundo-Europa-Portugal_ physico-Portugal politico=Colo· 
Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS-Rua Garrett, Lisboa n_ias po,riugoezas,,, (A çores, . M_ade1ra~-Colooi~s portogoeza s (Guiué, 

Cabo ' erdo, ~· ~ horné Pri~c1pc, Ajudá)-Colonias portuguezas (Ao· 

ENCYCLOPEDl~ PORTCGUEZ~ lUUSTRADA 
tiJ V Qi ~ U ó) N1 A 8) li O} UJ Nl IJ (/) ~ 8) ~ & 11, 

11.,ola, Moçamb1que)-Co louias portuguezas (lndia portugueza, Macau, 
11mor):-Hospan h a-:-F~ança-Suissa-it a lia-Penin sul a dos Balkans r 
-Grec1a-!lhas Britan1cas-Holla11da, B e l~ica--Allemaaha Au ~ tria~ 
Dinamarca, Suecia e Noruega~Hussi a_:_ A sia occideatal-lndia
C~1 iua , Japão-Archipelago asiatíco-Africa-Africa ( 1.ª pa ne)-A· 

En CINCO '70LUUES fnca (2.• parte)-Afr1ca (3.• pa•te)-America do Norte-Caoadá-E~-
Peblicado •ob a dire~c1lo de Maximiano Lemoa d U "d u · < • 1 , ta os DI os-mex1co-rimer1ca central, Antilhas-Amarica do Sul-

Lente ela escola medico-cirurg ica do Porto America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-
Com a collalJ01·acão eft'ectiv a de Oceania-Hegiões polares. 

A. J. Fereira da Sil;a, lente da Acedemia Polytechnica do Porto, Condições dn 01u1tgnnf.ura: 
Dento Carqueja, lente da Academia Poly technica do Porto e Oirector Todos os mezes será distribuído um fasci c~ilo con!Ando um~ car
do c<Commercio do Porto; Domingos !:\amos, juiz de Direito; Erne sto ta geograph ica cuidadosamente grava da e im pressa 3 côres 'urna fo. 
l\!aia, profes sOl" de mnsica; Firrnioo Pa eira , jornali sta ; Francisco lha de quatro paginas de lexto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~a s e 
d'Azoredo, lente da Academ ia Polytechn ica do Porto: Jayme Filinto, uma capa pelo preço rJe HiO reiG pagos no acto da entre~a . 
jornalista; M. d'Ol iveira Ramos, capitão d'estado maio r, Pa ulo Ma rce: . Todo 0 a s ~i g_na~te que tome a responsabil id ade de 3 ou mais as· 
ll ino Di~s da Freitas , lente do Instituto Industrial do Porto ; Ricardo signatur;is. tera direito a 20 por cento do abatimeoto e de 10 assigua· 
Jorge, len te da E;cola Medico·Cirurgica do Porto: Cous. Weni:eslau luras em o~ante a 20 po r cento 8 litn e:rnmplar gratis. N'esta 8 con-
de Li m<~, lente da cademia Polytechn ica d~ Porto. d1ções accc1tam-se corres pondentes em todas as terras das proviucias. 

A «Encyeloped1a portug1rnza 1ilustra~a>l _e nm trabalho de longa dat-e Para as províncias as as signaturas serão pagas adeantadamente na 
preparado e estndarlo . A re~ent e p ubhc.aça~ do «Noov~au Larousso (razão de 2 ou mais fa scícul os, sendo 0 porte frauco. 

H?TlHGIO 1 CL~SlfC 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rrlTílíl~l r tílíl~bl~íl~~ üt f íl~~ ~ íl 
IJNICA LEGALMENTE ADCTORISADA E PR!VlLEGIADA E~ PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Cam1mda~er da Ordem 
de Chri;I&, Phan:mcutico fornecedor dt Re:I Casa de Sua M•;estade FK!Eliôiica El-Bei 
• Senhor D. Lu1i 1, llembro llonomio Ja Sctitdade Pharm;iceu11ca L11.1;laAa, e de eutru 
miedadt5 seientitim e iuduslriatlS, premiado, etc. 

Esta farinb~, que é um e:i:c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad~r, de fac1l d1ge t~o. ut11Jss1mo para pessoas de estomago 
debtl ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do m1is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu ição fraca , 8 
eu: geral n:1s que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no e tranireiro. 

Ha. tanJb e 1n a llle~:rna farinhft. peitoral ; roo 
parada SEM FERR O , para 0 0 O r..i.1!1GV ellll que 
•Ue não lli~a a oon,.,elha.d o . 

~i!YILEGIO EICLtralVO 

OOENÇAS DO PEITO 

XAROPE 

A efficncia d'este xarope, etidentemente provada em mnitas 
observações nos bospitaes e na clinica par lieaJar dos mais diir 
tinctos rnediws d'este pai.z, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a appro~al-o (di§tin ç~o que lhe n~o mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brorichi tes, lm<d<1 agudaB Cllf1W chrO'flicas, tk/fuxo, ta.
ses rebeldes, tosse conoolsa e atthmaJioo, dor tfo pe•w, encart 08 

de sangue, P. conirn. lodas as irritações nervooas. 
Cada frasco esta acompanhado de um irupreeso com o pare

rer que o Conselho de Saade d~u ao governo, e com as obs~ 
trações dos prioc ipaes medico do Li1thc.a, r~o.ubecid.u pele. 
consules do Brazi!. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
ll!Íllh 3 ass i~natura 
:om tilitn awl. 

tllus~ré! d~ _.C laude An gé, veio fixar hes.11açoes e determrnar o quadro j ~oda a oorrespondencia e pedidos d'a ssignalurn devem ser dirigi· 
do rh~c 1 on2~10 que teotava rnos lov '.lf a ca ~o . _ , . . dos a Emin·eza EcH aos·;, do Ana 111 '3e G~e~11"apbia U aÚ -

Nao se 1mag1_ae, p~rém, que se trata d uma traducçao d .esse valio· l wei"timl-HUA DA BUA ' !STA , 62, :i. º EstJ. - LfS BOA. mra.Ji lt!:Ja:"N-w.:iu - JL.Xlllllrnr;.AA.-

so monumento htterano . Se a maior pa rte dos vocahulos n elle coa t1- 1 · ! . 1 1 • , , , 

dos se encontram no nosso, mnitos outros introduzimos, e é novo tu-1 ~ DlCCIO~~ l\10 DE MEDICll\ ! E~ClCLfiPEUh D.\ f1füLUS 
do qnanto se refora ás pro ducções naturaes do nosso solo, das uossas e lRT o ·E s Grande va - l 1 ' . 
possessões ult rama rinas e do Brazil , á histo r.ia politica, litteraria ~ ar· ~ , l'ledm!e d e \ PM lJCA l Revista de lnslrocç1o e Reereto 
tistica dos dois paizes em que ó fallada a línµua portu gullza, á choro· } ~ typos de di- 1 TradMc ção de o~u· alil d e cond4!ucs lie aas~~w!atura 
graphia da s duas na ções, parto em que não omittimos um só dos voca- L · ve1·sos qu.a- j a b a Dhmdo s auc~ore l't , • . . . . . 
bulos que chegaram ao nosso conhec imento . - ~idades . 1 el!'ttl'~ 11• 1It>h·o l!I e coott·- J O esla ut1hss1ma rev1~•a po bJi· 

N'e , tas condições o vocabulario dii a Encycloperlia por luflueza illus- Cartôe§ ba•:ll llll11'CJ§ e de l ucto r;le t@dos 09 íamá- . de-nad o c o m totla a 1 ca·Sfl mens~lm ente um na mero de 
trad~ll é ~ ·uma riqueza ioc?mpara ~e l. Aproveitamos tudo quanto nos nhos e paa•a todos os pa•eço§. 1

1 

pro fi c i e n c ia. 80 pag inas, em typo m!udo, im-
D1cc1oaano porluguezes mal> perfellos se encontra reg is ta do, ar.cres- - -----· _ _ _ ---·- . C on tendo 1 pre so em bom papel , e elega nte· 
ce.nt~mo ~ludo quaoto nos pareceu ter uti lid_ado para o n_osso paiz, nos ! EMPREZA. EDITORA DO e OOOIDEN"TE » . Curiosas e uteis inf?r1.11_'1çu~s: mar.te Lr•11:1iad_o . Crnten~. cada .nu· 
D1cc1onarios nn1versaes, publicados nos p a1 1.e~ mais adiantados, e so. 1 sob te Ano.tomi" ou d~~c r_ipçao do; mero vartad1s 1ma sec~olls, d r n· 
breLudo consnltamos as publicações especiaes que em gemi eis diccio- , · . ~ --~---~---~··· . ,.,, 1 corµo hm~~no~ ~ ~u~ ~ ut'.I '.' .t~~o~ · tre a ~ qnaP-s ?estacafl'lnu] , . p·la 
naristas abandonam; com estes elementos construimos o plano da «En- ~o 111 D I '! ~n c~P-@~, :N~A! R~I·1 º' ·1 conhecer , liy9ic,.e1.t"U,tS vant.

1
gt , Oti 1 sua l ílll Or!a ncia a tla histo ri a pa· 

1 d
. [) Ili d ~ . ' · , .. .r • ..:!:al~i - • 1 ·,· e processos p:ll'a o 1 •'r a co:iserv1.· , . . 1 d H. d . -

cyc ope ia ortugu11za ustra a. .., '"' '""""' . "" . . , càõ d'l s·rnde·-Uonbecimeutos de. m a, lDll Lu :i a istona a rnvasao 
~ondiçõe8 de pul>l i caçiio DA~ .Pha.i·ni.acia e ~\e Chirniw;- Hotanica,: fra nceza ~~ Portugal ~rali a l h o que 

A ccEncycloped1a Portugueza lllustrada» fórrna 5 volumes de 800 ~ dcscripçào de todas a~ planu:s 4ue 1 tem mereci.lo os maiores elOi!lOS 
paginas aoroximadamente cada um, em formato de 4. 0 grande, impres· ~ ~ U ~ J1 U RJ Gj OJ fJ ~ pódem ser utilisadas para tr,.t>imcu- de toda a irnp rer:sa per io rlica. Se-
so a tres columnas nas cond ições materiaes quo pót.lem ser apreciadas to de eufer midade.;, e indic·içõ~s f.(Ue m-se-Jhe la• grirneate do~en vo l· 
por este prospecto. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- para as reCJl11Jecer;-Hydrop1.ithia v1do, e altern;it.lamen:e , as se-

Publica-se semanalmente aos fascicnlos de rn paginas, com nume- dust1·1·a , a's co1·poraç-oes d1"1)lomat1'cas e const1la1·es, systemas de tralameuto pela _>ll)Utlj gnintes secções. 
· d d · d 1 · • d · Nervoso e tratamento applw.ição A . I d · ' d rosas, gravuras, e mo o que «sarn o o · .• faso1culo no ·1. º e maio b 11. d d d d 1 t . 'd d ,- d • • gri.: 11 :nra , anec ola", an11 gu1 a· 

d 
•sgg b . . . d :18 d f . d '90 '· A aos ta e 1-aes a voga os estu antes de a e ec r!C! a e;-vso e .:-iguas; d 1 1. . . e 1 , a o ra estara te1m1 na a em e evere1ro e ·· 'j,.» em· ' ' < - Banhos do mar e thcrmaes e :.u11. es, aoon.amento 11storicos , 

preza rese;va-se P.orém o direito de encortH o praso da publicação. , se todos OS paizes, etc. applicaçilo;-D.i Alirne.11f.açào e 1 .. ari1hmetica, assumptos 
isso lhe for poss1 vel. O Diccionario conterá 100 cadernetas cuida.dos que n'ella se devem ab- religiosos, as r0no 111 1a bel las artes, 

Para as provincias. onde não houver correspondentes a expedição ABRANGE servar;-D:ts Creanças. durante a bota niea, contos infan tis, 
far-se-ha em cadernetas de 5 fa sc iculos , cuidadosamente empacotadas, , , FznPacerrotuguAz. Hespaahol. lt• liano, Joglez e Allemão. amamentação, vactiin ·1 e au·i efticu· di;scuben15 e mvew;iies. 
de modo a evitar que s~pm damnificadas pelo correio . . . . j O OICCIONARIO DAS _SEIS LINGUAS forma um volume facil de 1 

cb;-!Ja 0.-avu:e~ c~idad_os quo diccionar io d~ bíblia, e>talistica .. 
Preço l!e cada fasc1.:ulo em Lisboa e Porto iOO reis. Provrncias · manusear, e começa a poblicar-se bre vemente em cadernetas se manaes ªª mulhe rc~ de, dn ouser -:_ar tlu- economi a domestica, 

HO reis. Ultramar 120 rei~ . Brnzil 600 reis fracos. 1 de i6 paginas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 18·an t7_l~ penoJfo .J.1 gdt>taçau; ·- 1Da geügrap h1n . historia na tural, ho· 
· d · "OO .' . . ""O . U . yprti is e 1: ermu :.i e~ aecrc as , l .11 . . . d" Preço de ca a carlerneta,"u reis . Provmc1as, vu reis• !tramar, men os . etc etc t.udo t rat'.l.<lo e des"mol- meo' 1 us1res, l1yg1ene, pr l· 

()00 reis. Brazi l, 3:000 fracos. CUSTO llE CADA CADERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO AC'l'O vid·~ de iJr.na tu.:ida a ao alcancti nagcm, lill ::ratura , moral, 
Assigoa-sa em torlas as li vrarias e no Escriptorio da Em preza Edi· DA ENTREGA de tod as as intell ip;cnci:i.s 01aci1ínas, mecli cin , n u ica, 

tora LE~10S & C.• SUCCESSOB, Largo de S. Domingos 36-i. 0 an· Preço d~ assignatura com porte do correio, pa gament adeantado: .'\ ma oeir:" f 1ci1 c!c con21üt1 em jJy\110, gia, i1e n sij m ~ .tos , 1.111 sica. 
dar. PUHTO . Pau as provinciag do cootiurnte, Açores e Africa portu11nc-za: Se· qualquer caso de doenç •, a dé'>el'i - ooesia s c ienn ~s e 11rte~ . etc. 

rie rle 5 carl e rne ta~ . 150 e 10 réi s lle porte-Serio de rn cadernetas , pção em termínologh tiome;mh.i, r r'ml::ido l' v ri m do a:rn o: um gros · 
600 e 400 rds de porte. ~]'1erl:1 forte . l ao al_cance d~ torl ' 8 ":. clot•nç.t' " '1 '' so vo lum.i de 9oU riagioas, oncle 

Fazem-se n' - Pi.ra a !ndi a portu :? neza . Brazil a Oe :inia: Series dr. 20 cadernetas l toJo:1°s orgnos.
1
que eit:>.s aftac::lm.do 'L l!C•h'lr~m reo..,1 1\oc;. µo ntamene 

est·t lt ll.-1;0•..,.1•1Ja. "00 • "( · · d • "1 J. f . recro1 u u10 mUI ,15 vezc ac1 a • . · . 
. ~ '. , ~ 1 l!!!I • u e :i v > reis ;. ru nc. ' '. oo a. orl•1 . 1 prep:•nr ~ m retcorrcr :í chimica tos de turlas :is s c1.e 1~ cas, co nsll· 

1;b,â.~ 1[0'!1 !t>d.l Ass1H.1r.-Scl D L. ill íJ! LZa ''º Occ1u1· nt1J.- Largo do Pai;:"' Novo-l' s· nem ti. ph:nw ·'l< i i, h•r•i·• i.•!o :·!l -.- !!' indo orr.1 v~ :l .. J ·ira ~n.·yrlop~
:t j\tea.•fe1çao C I bc:. e 0,1,: to1rao u:i de a E1:1µrcu t;•n co.n~s,rnn:lento s .-~tzm f .q:o e.n· 1 !'1 i àa11:>!' :1 1c11 ur·1 d:t ol->~i t. ~.i '.1 n.11 ~d•?, f1cil ·~e !'er ~on-lillJ , ta ur 

l de uo es1al.iele l:1meu:; Gv ~ r. Jcao Jv:11 boong1J •!S d.3 l"rG : i !I. 1 t!~s ~1d:, " como1ei.d"\\"\lb d c~:a . ~ que1; ( e~ci o sallur n5l ru1r·se. 


